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Balança Comercial Brasileira

Janeiro-Novembro 2015
US$ milhões FOB
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p/dia útil p/dia útil p/dia útil p/dia útil

Novembro 20 13.806 690,3 12.609 630,5 26.416 1.320,8 1.197 59,9

1a. semana (01 a 08) 4 2.998 749,5 2.854 713,4 5.852 1.462,9 144 36,1

2a. semana (09 a 15) 5 3.900 780,0 2.890 578,0 6.790 1.358,0 1.010 202,0

3a. semana (16 a 22) 5 2.798 559,6 3.194 638,9 5.992 1.198,5 -396 -79,3

4a. semana (23 a 29) 5 3.275 655,1 3.125 624,9 6.400 1.280,0 151 30,2

5a. Semana (30) 1 835 834,9 547 546,5 1.381 1.381,5 288 288,4

Acumulado no ano 228 174.351 764,7 160.910 705,7 335.261 1.470,4 13.441 59,0

Janeiro 21 13.704 652,6 16.874 803,5 30.578 1.456,1 -3.170 -150,9

Fevereiro 18 12.092 671,8 14.932 829,6 27.024 1.501,4 -2.840 -157,8

Março  22 16.979 771,8 16.519 750,8 33.498 1.522,6 460 20,9

Abril 20 15.156 757,8 14.666 733,3 29.822 1.491,1 490 24,5

Maio 20 16.769 838,5 14.010 700,5 30.779 1.538,9 2.760 138,0

Junho 21 19.628 934,7 15.102 719,1 34.730 1.653,8 4.527 215,6

Julho 23 18.533 805,8 16.147 702,0 34.680 1.507,8 2.386 103,7

Agosto 21 15.485 737,4 12.794 609,3 28.280 1.346,7 2.691 128,1

Setembro 21 16.148 769,0 13.205 628,8 29.353 1.397,7 2.944 140,2

Outubro 21 16.049 764,2 14.053 669,2 30.102 1.433,4 1.996 95,0

Novembro 20 13.806 690,3 12.609 630,5 26.416 1.320,8 1.197 59,9

Novembro/2014 20 15.646 782,3 18.073 903,6 33.718 1.685,9 -2.427 -121,3

Outubro/2015 21 16.049 764,2 14.053 669,2 30.102 1.433,4 1.996 95,0

Var. % Nov-2015/Nov-2014 -11,8 -30,2 -21,7

Var. % Nov-2015/Out-2015 -9,7 -5,8 -7,9 -40,0 -37,0

 

Jan-Novembro/2015 228 174.351 764,7 160.910 705,7 335.261 1.470,4 13.441 59,0

Jan-Novembro/2014 231 207.610 898,7 211.962 917,6 419.572 1.816,3 -4.352 -18,8

Var. % Jan/Nov - 2015/2014 -14,9 -23,1 -19,0

Acumulado de doze meses

Dez/2014-Nov/2015 250 191.842 767,4 178.103 712,4 369.945 1.479,8 13.739 55,0

Dez/2013-Nov/2014 252 228.456 906,6 230.168 913,4 458.624 1.819,9 -1.712 -6,8

Var. % Dez/Nov - 2015/2014 -15,4 -22,0 -18,7

 

Fonte: SECEX/MDIC

Novembro/2015: 20 dias úteis; Novembro/2014: 20 dias úteis; Outubro/2015: 21 dias úteis.

Valor Valor Valor Valor

EXPORTAÇÃO IMPORTAÇÃO CORR. COMÉRCIO SALDO

Dias   

Úteis

Período


I.
ASPECTOS GERAIS

I.1.
Novembro 2015
No mês, a exportação alcançou cifra de US$ 13,806 bilhões. Sobre novembro de 2014, as exportações registraram retração de 11,8%, e de 9,7% em relação a outubro de 2015, pela média diária. As importações totalizaram US$ 12,609 bilhões. Sobre igual período do ano anterior, as importações registraram queda de 30,2%, e de 5,8% sobre outubro de 2015, pela média diária.
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No período, a corrente de comércio alcançou valor de US$ 26,416 bilhões. Sobre igual período do ano anterior apresentou queda de 21,7%, pela média diária. O saldo comercial do mês apresentou superávit de US$ 1,197 bilhão, revertendo o valor negativo alcançado em igual período de 2014, US$ 2,427 bilhões.
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No mês, as exportações por fator agregado alcançaram os seguintes valores: produtos básicos (US$ 5,864 bilhões), manufaturados (US$ 5,572 bilhões) e semimanufaturados (US$ 2,016 bilhões). Sobre o ano anterior, retrocederam as exportações de básicos (-14,3%), semimanufaturados (-13,5%) e manufaturados (-7,0%).

I.2.
Janeiro-Novembro 2015
No acumulado janeiro-novembro de 2015, as exportações apresentaram valor de US$ 174,351 bilhões. Sobre igual período de 2014, as exportações registraram retração de 14,9%. As importações somaram US$ 160,910 bilhões, com queda de 23,1% sobre o mesmo período anterior.

A corrente de comércio alcançou cifra de US$ 335,261 bilhões, representando queda de 19,0% sobre o mesmo período anterior, quando totalizou US$ 419,572 bilhões. O saldo comercial acumulou superávit de US$ 13,441 bilhões, revertendo o déficit alcançado em igual período de 2014, US$ 4,352 bilhões.
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No acumulado janeiro-novembro de 2015, registraram retração em relação a igual período de 2014, os produtos: básicos (-19,8%, para US$ 80,718 bilhões), manufaturados (-9,8%, para US$ 65,303 bilhões) e semimanufaturados (-8,4%, para US$ 23,994 bilhões). 

I.3.
Acumulados de Doze Meses

Em períodos de doze meses, as exportações somaram US$ 191,842 bilhões. Sobre o período dezembro/2013-novembro/2014, quando as exportações atingiram US$ 228,456 bilhões, houve queda de 15,4%, pela média diária. As importações totalizaram US$ 178,103 bilhões, retração de 22,0% sobre o mesmo período anterior, de US$ 230,168 bilhões, pela média diária.

O saldo comercial, em doze meses, acumula superávit de US$ 13,739 bilhões, revertendo o déficit alcançado em equivalente período anterior (US$ 1,712 bilhão). A corrente de comércio retrocedeu 18,7%, pela média diária, de US$ 458,624 bilhões para US$ 369,945 bilhões.
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II.1.
Fator Agregado – Novembro 2015 

Exportação por Fator Agregado

novembro-2015/2014 E outubro-2015 - US$ milhões FOB

[image: image11.emf]2015 Part. % Média 2014 Part. % Média

p/média diária

2015 Part. % Média

Básicos 5.864         42,5         293,2        6.847        43,8          342,3        -14,3 7.311        45,6          348,1        -15,8

Industrializados 7.588         55,0         379,4        8.324        53,2          416,2        -8,8 8.388        52,3          399,4        -5,0

 . Semimanufaturados 2.016         14,6         100,8        2.330        14,9          116,5        -13,5 2.353        14,7          112,1        -10,1

 . Manufaturados 5.572         40,4         278,6        5.993        38,3          299,7        -7,0 6.035        37,6          287,4        -3,0

Op. Especiais 354            2,6           17,7          475           3,0            23,8          -25,5 350           2,2            16,7          6,2

TOTAL 13.806       100,0       690,3        15.646       100,0        782,3        -11,8 16.049       100,0        764,2        -9,7

Fonte: SECEX/MDIC.

Novembro/2015: 20 dias úteis; Novembro/2014: 20 dias úteis; Outubro/2015: 21 dias úteis.

Novembro

Var. % 2015/14

Outubro

Var.% nov-15/out-15       

p/média diária


Em novembro de 2015, comparativamente ao mesmo mês do ano anterior, anotaram-se retrações nas vendas de produtos básicos (-14,3%), semimanufaturados (-13,5%) e manufaturados (-7,0%). 

Quanto aos básicos, os principais decréscimos foram: petróleo em bruto (-48,2%, para US$ 671,7 milhões), carne suína (-40,2%, para US$ 122,0 milhões), miudezas de animais, comestíveis (-31,4%, para US$ 31,2 milhões), carnes salgadas, incluídas as de frango (-28,5%, para US$ 48,9 milhões), café em grãos (-26,0%, para US$ 461,3 milhões), arroz em grãos (-25,6%, para US$ 43,1 milhões), carne de frango (-21,7%, para US$ 513,7 milhões) e soja em grãos (+17,4%, para US$ 551,1 milhões).  

No grupo dos semimanufaturados, decresceram as vendas, principalmente, de produtos semimanufaturados de ferro ou aços (-45,1%, para US$ 134,6 milhões), ferro fundido (-43,0%, para US$ 35,8 milhões), couros e peles (-39,7%, US$ 144,1 milhões), ), catodos de níquel (-39,6%, para US$ 13,4 milhões), ferro-ligas (-34,5%, para US$ 137,2 milhões), alumínio em bruto (-31,0%, para US$ 40,4 milhões), óleo de dendê (-28,9%, para US$ 8,5 milhões), catodos de cobre (-25,7%, para US$ 46,7 milhões), borracha sintética e artificial (-24,8%, para US$ 14,4 milhões) e estanho em bruto (-21,9%, para US$ 11,6 milhões).  

No grupo dos manufaturados, quando comparado com outubro de 2014, houve decréscimo nas vendas principalmente por conta de: hidrocarbonetos e derivados halogenados (-51,9%, US$ 53,6 milhões), óleos combustíveis (-51,0%, para US$ 47,1 milhões) fio-máquina de ferro/aço (-36,6%, US$ 38,6 milhões), motores e geradores elétricos (-35,6%, US$ 74,4 milhões), produtos laminados planos de ferro/aço (-34,6%, US$ 137,6 milhões), etanos (-27,7%, US$ 82,5 milhões), polímeros plásticos (-26,2%, US$ 130,8 milhões), bombas e compressores (-22,0%, US$ 77,8 milhões), móveis (-19,6%, US$ 47,5 milhões) e tubos flexíveis (-16,4%, US$ 52,3 milhões).  
II.2.
Fator Agregado – Janeiro-Novembro 2015

No acumulado de 2015, houve retração nas exportações de produtos básicos (-19,8%), manufaturados (-9,8%) e semimanufaturados (-8,4%).

exportação brasileira por fator agregado

janeiro/Novembro – 2015/2014 - us$ milhões fob

[image: image12.emf]2015 2014 2015 2014

Básicos 80.718           101.922             -19,8 46,3 49,1

Industrializados 89.296           99.873               -9,4 51,2 48,1

. Semimanufaturados 23.994           26.551               -8,4 13,8 12,8

. Manufaturados 65.303           73.322               -9,8 37,5 35,3

Op.  Especiais 4.337             5.815                 -24,4 2,5 2,8

Total 174.351         207.610             -14,9 100,0 100,0

Fonte: SECEX/MDIC.

Janeiro-Novembro/2015: 228 dias úteis; Janeiro-Novembro/2014: 231 dias úteis

Janeiro/Novembro              Part. %

Var.% 2015/14 

p/ média diária


Com relação à exportação de produtos básicos, houve diminuição de receita de: petróleo em bruto (-49,7%, para US$ 10,9 bilhões), minérios de ferro (-49,5%, para US$ 12,8 bilhões), trigo em grãos (-48,1%, US$ 298,7 milhões), carne suína (-28,0%, para US$ 1,1 bilhão), soja em grãos (-24,2%, para US$ 20,7 bilhões), farelo de soja (-23,2%, para US$ 5,4 bilhões), tripas e buchos de animais (-21,7%, para US$ 309,0 milhões), fumo em folhas (-19,5%, para US$ 2,0 bilhões), carnes salgadas (-16,4%, para US$ 429,2 milhões) e miudezas de animais (-16,2%, para US$ 352,08 milhões).

 No grupo dos manufaturados, ocorreu retração principalmente de: óleos combustíveis (-53,4%, US$ 1,2 bilhão), plataformas de perfuração (-36,1%, para US$ 1,1 bilhão), hidrocarbonetos e seus derivados halogenados (-40,0%, para US$ 672,6 milhões), etanol (-26,5%, US$ 755 milhões), laminados planos de ferro/aço (-25,2%, US$ 1,8 bilhão), fio-máquina de ferro/aço (-23,3%, US$ 584,7 milhões), polímeros plásticos (-20,5%, US$ 1,7 bilhão), compostos de funções nitrogenadas (-20,1%, US$ 426,5 milhões),  tubos de ferro fundido (-18,4%, para US$ 981,,3 milhões), motores e geradores elétricos (-17,2%, para US$ 1,3 bilhão) e açúcar refinado (-16,4%, para US$ 1,5 bilhão). 

Dentro dos semimanufaturados, as maiores quedas ocorreram nas vendas de: produtos semimanufaturados de ferro/aço (-30,0%, US$ 2,7 bilhões), catodos de níquel (-28,7%, para US$ 178,2 milhões), ferro fundido (-26,6%, para US$ 715 milhões), óleo de dendê em bruto (-26,1%, US$ 62,2 milhões), estanho em bruto (-25,6%, para US$ 103,8 milhões), catodos de cobre (-21,2%, US$ 493,2 milhões) e açúcar em bruto (-19,2%, para US$ 5,3 bilhões). 

II.3.
Mercados Compradores
Exportação Brasileira – Principais Blocos Econômicos

novembro-2015/2014 E outubro-2015 - US$ milhões FOB

[image: image13.emf]Var% 2015/14 Var.% nov-15/out-15

2015 Média 2014 Média

p/média diária

2015 Média

p/média diária

2015 2014

Ásia 4.275       213,8 4.065        203,2 5,2 5.247        249,9 -14,5 31,0       26,0      

  . China 2.061       103,1 1.850        92,5 11,4 2.461        117,2 -12,1 14,9       11,8      

América Latina e Caribe 3.096       154,8 3.555        177,7 -12,9 3.339        159,0 -2,6 22,4       22,7      

- Mercosul (2) 1.769       88,5 1.982        99,1 -10,8 1.728        82,3 7,5 12,8       12,7      

  . Argentina 1.037       51,9 1.080        54,0 -4,0 1.074        51,1 1,4 7,5        6,9       

- Demais AL e Caribe 1.327       66,4 1.573        78,6 -15,6 1.611        76,7 -13,5 9,6        10,1      

União Europeia  2.532       126,6 2.931        146,6 -13,6 2.963        141,1 -10,3 18,3       18,7      

EUA (1) 1.717       85,9 2.254        112,7 -23,8 1.999        95,2 -9,8 12,4       14,4      

Oriente Médio  708         35,4 936           46,8 -24,4 843           40,1 -11,8 5,1        6,0       

África 615         30,8 794           39,7 -22,6 737           35,1 -12,4 4,5        5,1       

Europa Oriental  183         9,2 285           14,3 -35,8 230           11,0 -16,5 1,3        1,8       

Demais 680         34,0 825           41,2 -17,5 691           32,9 3,3 4,9        5,3       

TOTAL 13.806     690,3 15.646       782,3 -11,8 16.049       764,2 -9,7 100,0     100,0    

Fonte: SECEX/MDIC.

Novembro/2015: 20 dias úteis; Novembro/2014: 20 dias úteis; Outubro/2015: 21 dias úteis.

(1) inclui Porto Rico.

(2) inclui Venezuela, a partir de agosto/2012.

Novembro Outubro Part. %


No comparativo entre novembro de 2015 e o mesmo mês do ano anterior, as exportações brasileiras recuaram para a maioria dos blocos econômicos considerados, à exceção de Ásia.

As vendas para a Europa Oriental apontaram retração de 35,8% no comparativo novembro 2015/2014, passando para US$ 183 milhões. As vendas para a Rússia, maior mercado na região, caíram 36,0%, passando para US$ 167,3 milhões. Para o Uzbequistão registrou queda de -77,6%, para US$ 152,3 mil, seguido do Cazaquistão (-77,1%, para US$ 174 mil) e da Moldávia (-71,7%, para US$ 157,7 mil).

As exportações para o Oriente Médio passaram de US$ 936 milhões para US$ 708 milhões, com queda de 24,4% pela média diária, em novembro de 2015. Os principais países de destino na região foram: Arábia Saudita (US$ 194,9 milhões, -14,4%); Emirados Árabes Unidos (US$ 166,9 milhões, -45,0%); Irã (US$ 160,2 milhões, +1,8%); Catar (US$ 25,6 milhões, -19,6%) e Omã (US$ 25,5 milhões, -25,2%).

As exportações para os Estados Unidos, segundo maior comprador individual de produtos brasileiros no mês de novembro, registraram retração de 23,8% pela média diária, ao passarem para US$ 1,7 bilhão. A participação dos Estados Unidos no total da pauta de exportação brasileira foi de 12,4%.

A África registrou decréscimo de 23% nas suas aquisições de produtos brasileiros, passando para US$ 615 milhões. Os principais países de destino no bloco foram: Egito (US$ 154,5 milhões, -28,8%); Argélia (US$ 98,4 milhões, +34,8%); África do Sul (US$ 82,4 milhões, +15,7%); Angola (US$ 51,3 milhões, -56,9%); Nigéria (US$ 43,9 milhões, -34%); Senegal (US$ 29,7 milhões, +169,8%) e Marrocos (US$ 22,6 milhões, -77,3%).

As vendas para a União Europeia caíram 13,6% pela média diária, e atingiram o valor de US$ 2,53 bilhões. As exportações para a Holanda, maior comprador dos produtos brasileiras do bloco, registraram crescimento de 4,7%, passando de US$ 780,4 milhões para US$ 817 milhões. Além da Holanda, os maiores mercados compradores na região foram: Alemanha (US$ 387,1 milhões, -27,9%); Itália (US$ 268,3 milhões, -12,5%); Espanha (US$ 239,1 milhões, +46,6%), Bélgica (US$ 218,8 milhões, -20,4%); Reino Unido (US$ 205,5 milhões, -35,9%); e França (US$ 124,4 milhões, -43%). 

Aos países da América Latina e Caribe, exclusive Mercosul, as exportações caíram 12,9%, passando para US$ 3,1 bilhões. Os principais mercados compradores foram: Chile (US$ 313,9 milhões, -0,4%); México (US$ 282,7 milhões, -12,9%), Colômbia (US$ 148,8 milhões, -22,1%); Peru (US$ 143,2 milhões, +4,3%); e Bolívia (US$ 128,1 milhões, -9,2%).

Quanto ao Mercosul, as exportações apresentaram queda de 10,8%. Para a Argentina, maior parceiro comercial dentre os integrantes do bloco (com uma participação de 7,5% no total da pauta de exportações brasileiras no mês de novembro), as vendas passaram de US$ 1,08 bilhão para US$ 1,04 bilhão, registrando queda de 4,0%, pela média diária. Para a Venezuela (-33,3%, para US$ 271,9 milhões), Uruguai (+5,6%, para US$ 270,9 milhões) e Paraguai (-20,8%, para US$ 189,1 milhões).

Para a Ásia as exportações brasileiras registraram crescimento de 5,2%. A participação da China, principal comprador individual de produtos brasileiros no mês de novembro, no total da pauta de exportação brasileira foi de 14,9%, atingindo o valor de US$ 2,1 bilhões. Além da China, os maiores mercados compradores na região foram: Japão (US$ 422,1 milhões, -11,4%); Coreia do Sul (US$ 284,2 milhões, +11,9%); Índia (US$ 243,9 milhões, +0,1%); Vietnã (US$ 207,7 milhões, +39,1%), Indonésia (US$ 185,2 milhões, +1,5%) e Malásia (US$ 181,8 milhões, +43,6%). 

exportação brasileira – principais blocos econômicos

janeiro/novembro – 2015/2014 - us$ milhões fob

[image: image14.emf]Var.% 2015/14

2015 2014

p/média diária

2015 2014

Ásia 58.037              68.279              -13,9 33,3 32,9

  . China 33.423              38.530              -12,1 19,2 18,6

América Latina e Caribe 35.912              42.214              -13,8 20,6 20,3

- Mercosul (2) 19.497              23.056              -14,3 11,2 11,1

  . Argentina 11.914              13.277              -9,1 6,8 6,4

- Demais da AL e Caribe 16.415              19.159              -13,2 9,4 9,2

União Europeia  31.131              38.924              -19,0 17,9 18,7

EUA (1) 22.034              24.700              -9,6 12,6 11,9

Oriente Médio  8.942                9.442                -4,0 5,1 4,5

África 7.479                8.843                -14,3 4,3 4,3

Europa Oriental  2.630                4.269                -37,6 1,5 2,1

Demais 8.186                10.939              -24,2 4,7 5,3

TOTAL 174.351            207.610            -14,9 100,0 100,0

Fonte: SECEX/MDIC.

Janeiro-Novembro/2015: 228 dias úteis; Janeiro-Novembro/2014: 231 dias úteis

(1) inclui Porto Rico.

(2) inclui Venezuela, a partir de agosto/2012.

Janeiro/Novembro Part. %


No comparativo janeiro/novembro-2015/2014, tomando como referência a média diária, observou-se queda de 14,9% nas vendas externas brasileiras, com decréscimo para os principais blocos econômicos.

As exportações destinadas ao Oriente Médio sofreram menor queda no período e totalizaram US$ 8,9 bilhões. Entretanto, a participação dessa região nas exportações brasileiras passou de 4,5% para 5,1%. No período, os principais mercados de destino no bloco foram: Arábia Saudita (US$ 2,4 bilhões, +6,3%); Emirados Árabes Unidos (US$ 2,2 bilhões, -12,9%); Irã (US$ 1,5 bilhão, +21,5%); Omã (US$ 545,1 milhões, -32,8%); Israel (US$ 348,7 milhões, -9,4%); Catar (US$ 330,3 milhões, -3,3%), Bahrein (US$ 295,6 milhões, -8,9%) e Iraque (US$ 293,8 milhões, +50,0%).
À Europa Oriental, assinalou-se retração de 37,6% nas exportações, de US$ 4,3 bilhões para US$ 2,6 bilhões. A Rússia constitui o principal mercado de destino na região, com vendas de US$ 2,3 bilhões (-36,1%), seguida por: Geórgia (US$ 162,2 milhões, -39,7%) e Ucrânia (US$ 76,2 milhões, -47,1%).

Em relação à União Europeia, anotou-se redução de 19,0% nas exportações ao longo do período em análise, de US$ 38,9 bilhões para US$ 31,1 bilhões. Em vista disso, a participação da região nas exportações brasileiras reduziu-se de 18,7% para 17,9%. Destacaram-se como parceiros brasileiros no bloco com maior representatividade na pauta: Holanda (US$ 9,2 bilhões, -25,2%); Alemanha (US$ 4,8 bilhões, -22,4%); Itália (US$ 2,97 bilhões, -20,4%); Bélgica (US$ 2,7 bilhões, -8,4%); Espanha (US$ 2,7 bilhões, -12,7%); Reino Unido (US$ 2,7 bilhões, -24,5%); França (US$ 2,1 bilhões, -20,0%) e Portugal (US$ 783,3 milhões, -16,7%).

Ao mercado asiático, as exportações brasileiras apontaram queda de 13,9%, alcançando US$ 58,0 bilhões nos onze primeiros meses de 2015. A China, principal destino comercial no bloco, registrou compras no valor de US$ 33,4 bilhões, representando queda de 12,1%. Outros importantes parceiros no bloco são: Japão (US$ 4,3 bilhões, -29,4%); Índia (US$ 3,1 bilhões, -22,0%); Coreia do Sul (US$ 2,8 bilhões, -19,8%); Cingapura (US$ 1,96 bilhão, -38,6%); Hong Kong (US$ 1,9 bilhão, -36,9%); Indonésia (US$ 1,9 bilhão, -5,8%); Vietnã (US$ 1,8 bilhão, +29,5%); Malásia (US$ 1,6 bilhão, +15,9%); Tailândia (US$ 1,6 bilhão, -7,5%); e Taiwan (US$ 1,4 bilhão, -5,9%).

As exportações para o Mercosul retrocederam 14,3%, caindo para US$ 19,5 bilhões. A participação das exportações ao Mercosul no total das vendas brasileiras manteve-se em 11%. Na condição de principal parceiro do Brasil no bloco, a Argentina, reduziu suas compras em 9,1%, com exportações de US$ 11,9 bilhões no acumulado janeiro-novembro de 2015. As exportações destinadas à Venezuela caíram 32,9%, atingindo US$ 2,8 bilhões, seguido do Uruguai, queda de 5,4%, somando US$ 2,5 bilhões, seguido do Paraguai, -23%, atingindo US$ 2,27 bilhões.

Quanto aos países da América Latina e Caribe (exceto Mercosul), notou-se recuo de 13,8% nas vendas destinadas à região, ainda assim ampliando a participação do bloco na pauta brasileira de 20,3% para 20,6%. Dentre os principais países, destacam-se: Chile (US$ 3,6 bilhões, -19,3%); México (US$ 3,3 bilhões, -2,7%); Colômbia (US$ 1,9 bilhão, -11,1%); Peru (US$ 1,6 bilhão, -3,0%); Bolívia (US$ 1,3 bilhão, -8,4%) e Equador (US$ 509,3 milhões, -18,3%).

Relativamente à África, as exportações declinaram 14,3%, passando de US$ 8,8 bilhões para US$ 7,5 bilhões. A participação do continente africano na pauta de exportação brasileira foi de 4,3% nos primeiros onze meses de 2015. Constituíram os principais mercados para as exportações brasileiras no continente: Egito (US$ 1,9 bilhão, -8,2%); África do Sul (US$ 1,2 bilhão, +10,9%); Argélia (US$ 886,1 milhões, -18,3%); Nigéria (US$ 621 milhões, -29,2%); Angola (US$ 603,6 milhões, -47,4%) e Marrocos (US$ 407,5 milhões, -12,8%). 

As vendas para os EUA retrocederam 9,6%, passando de US$ 24,7 bilhões para US$ 22 bilhões, com ampliação da participação dos Estados Unidos na pauta brasileira de 11,9% para 12,6%.

II.4.
Estados Exportadores

No comparativo de janeiro-novembro de 2015 com o mesmo período de 2014, todas as regiões brasileiras apresentaram retração em suas exportações.

Na Região Norte, as exportações decresceram, em valor, 24,2%. Nesta comparação, à exceção do Acre (+122,8%) e do Tocantins (+5,1%), todos os estados mostraram queda. O Pará, principal estado exportador da região, apresentou retração de 27,4%, para um total de US$ 9,5 bilhões; seguido por: Roraima (-39,9%, para US$ 11,3 milhões); Amapá (-38,2%, para US$ 240,8 milhões), Amazonas (-17,8%, para US$ 725 milhões) e Rondônia (-8,4%, para US$ 916,8 milhões). 

As exportações da Região Sudeste registraram queda de 19,8%, passando de US$ 106,5 bilhões para US$ 85,4 bilhões (51,3% do total exportado em janeiro-novembro de 2015). Todos os estados apresentaram queda: Rio de Janeiro (-27,9%, para US$ 15,0 bilhões), Minas Gerais (-25,0%, para US$ 20,3 bilhões), Espírito Santo (-23,7%, para US$ 8,9 bilhões) e São Paulo (-12,2%, para US$ 41,2 bilhões).

A Região Sul, queda de 9,1%, passou de US$ 41 bilhões, em janeiro-novembro de 2014, para US$ 37,2 bilhões, em igual período de 2015. Decresceram as exportações para Santa Catarina (-15,1%, para US$ 7,1 bilhões), Paraná (-10,0%, para US$ 13,8 bilhões) e Rio Grande do Sul (-5,5%, para US$ 16,4 bilhões). 

A Região Centro-Oeste, no período comparativo janeiro-novembro 2015/2014, decresceu -14,8%, totalizando US$ 21,9 bilhões. O Estado de Mato Grosso, com 6,7% das exportações nacionais, maior estado exportador na região, registrou retração de 14,5%, ao somar US$ 11,9 bilhões. Foram observadas as seguintes variações: Distrito Federal (-12,0%, para US$ 275,2 milhões); Goiás (-18,0%, para US$ 5,3 bilhões) e Mato Grosso do Sul (-11,7%, para US$ 4,3 bilhões).

As exportações da Região Nordeste, no período comparativo, retrocederam 9,0%, contabilizando US$ 13,3 bilhões. Os decréscimos foram os seguintes: Ceará (-30,6%, para US$ 933,1 milhões), Paraíba (-22,4%, para US$ 124,7 milhões), Bahia (-15,6%, para US$ 7,3 bilhões) e Pernambuco (-9,5%, para US$ 777,7 milhões). Houve crescimento nas vendas do Maranhão (+9,7%, para US$ 2,8 bilhões), Alagoas (+15,4%, para US$ 593,8 milhões), Sergipe (+21,2%, para US$ 88 milhões), Rio Grande do Norte (+29,3%, para US$ 288,6 milhões) e Piauí (+58,4%, para US$ 394,9 milhões).

III.
IMPORTAÇÃO
III.1.
Categorias de Uso – Novembro 2015

Em novembro de 2015, as importações decresceram 30,2% em relação ao mesmo mês do ano anterior, tomando como referência a média diária. Esse decréscimo foi puxado pela queda nas aquisições de combustíveis e lubrificantes (-39,6%), bens de consumo (-33,6%), bens de capital (32,2%) e matérias-primas e intermediários (-24,6%).

importação brasileira por categoria de uso

novembro-2015/2014 E outubro-2015 - US$ milhões FOB

[image: image15.emf]Var.% 2015/14 Var. % nov-15/out-15

2015 Média 2014 Média

p/média diária

2015 Média

p/média diária

Bens de Capital 2.670        133,5       3.941        197,0       -32,3 2.762         131,5       1,5

Matérias-primas e intermediários 6.169        308,4       8.184        409,2       -24,6 6.670         317,6       -2,9

Bens de Consumo 1.983        99,1         2.988        149,4       -33,6 2.421         115,3       -14,0

 - Não-duráveis 1.066        53,3         1.391        69,5         -23,3 1.311         62,4         -14,6

 - Duráveis 917           45,8         1.598        79,9         -42,6 1.110         52,9         -13,3

     . Automóveis 290           14,5         660           33,0         -56,1 373            17,8         -18,4

Combustíveis e lubrificantes 1.788        89,4         2.960        148,0       -39,6 2.200         104,8       -14,7

 - Petróleo 680           34,0         1.243        62,2         -45,3 1.344         64,0         -46,9

 - Demais 1.108        55,4         1.716        85,8         -35,4 856            40,8         35,9

Total 12.609       630,5       18.073       903,6       -30,2 14.053        669,2       -5,8

Fonte: SECEX/MDIC.

Novembro/2015: 20 dias úteis; Novembro/2014: 20 dias úteis; Outubro/2015: 21 dias úteis.

Novembro Outubro


No segmento de matérias-primas e intermediários, decresceram as aquisições de outras matérias-primas para agricultura; partes e peças de produtos intermediários; produtos agropecuários não alimentícios; produtos minerais, acessórios de equipamento de transporte e produtos químicos/farmacêuticos.

Com relação a bens de capital, decresceram os seguintes itens: partes e peças para bens de capital para indústria, equipamento móvel de transporte, acessórios de maquinaria industrial, maquinaria industrial e máquinas e aparelhos de escritório e serviço científico.

No segmento bens de consumo, as principais quedas foram observadas nas importações de veículos automóveis de passageiros, maquinas e aparelhos de uso doméstico, outros bens de consumo duráveis, moveis e outros equipamentos para casa, utensílios domésticos, móveis, produtos alimentícios, vestuário, partes e peças para bens de consumo duráveis, farmacêuticos, objetos de adorno e produtos de toucador.

No grupo dos combustíveis e lubrificantes, a retração ocorreu principalmente pela diminuição dos preços de petróleo, carvão, gás natural, óleos combustíveis, gasolina e nafta.

III.2.
Categorias de Uso – Janeiro-Novembro 2015

Comparando os períodos de janeiro a novembro de 2015/2014, assinalou-se decréscimo de 23,1% nas importações brasileiras. Houve queda em combustíveis e lubrificantes (-42,6%), bens de capital (-19,4%), matérias-primas e intermediários (-19,3%) e bens de consumo (-18,0%). 

A retração dos gastos com matérias-primas e produtos intermediários, categoria de maior relevância nas importações brasileiras – respondendo por 47,3% das compras totais acumuladas de janeiro a novembro de 2015, atribuiu-se, principalmente, à retração de produtos alimentícios (-31,1%), materiais de construção (-29,4%), partes e peças de produtos intermediários (-24,4%), produtos minerais (-24%).  

Dentre os bens de capital, observaram-se quedas, principalmente, nas aquisições de máquinas e ferramentas (-31,2%), acessórios de maquinaria industrial (-27,3%), partes e peças para bens de capital para agricultura (-26,5%).

Com respeito a bens de consumo, decresceram as aquisições de bens duráveis (-25%) e as de bens não-duráveis (-12,4%). No rol dos bens duráveis, as quedas registraram-se em automóveis de passageiros (-31,5%), máquinas e aparelhos de uso doméstico (-25,3%), móveis e outros equipamentos para casa (-20,5%), partes e peças de bens de consumo duráveis (-19,6%), objetos de adorno de uso pessoal (-16,3%). As compras de não-duráveis tiveram a queda justificada pela retração de produtos alimentícios (-16,2%), produtos de toucador (-15,4%), produtos farmacêuticos (-9,6%) e bebidas e tabacos (-9,2%).

importação brasileira por categoria de uso

janeiro/novembro – 2015/2014 - us$ milhões fob
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2015 2014

p/média diária

2015 2014

Bens de Capital 35.110              44.157              -19,4 21,8 20,8

Matérias-primas e intermediários 76.246              95.774              -19,3 47,4 45,2

Bens de Consumo 29.123              35.971              -18,0 18,1 17,0

 - Não-duráveis 14.966              17.088              -11,3 9,3 8,1

 - Duráveis 14.157              18.883              -24,0 8,8 8,9

     . Automóveis 4.773               7.097                -31,9 3,0 3,3

Combustíveis e lubrificantes 20.431              36.060              -42,6 12,7 17,0

 - Petróleo 6.811               14.276              -51,7 4,2 6,7

 - Demais 13.620              21.784              -36,7 8,5 10,3

Total 160.910            211.962             -23,1 100,0 100,0

Fonte: SECEX/MDIC.

Janeiro-Novembro/2015: 228 dias úteis; Janeiro-Novembro/2014: 231 dias úteis

Janeiro/Novembro Part. %


III.3.
Mercados Fornecedores 

IMportação Brasileira – Principais Blocos Econômicos

novembro-2015/2014 E outubro-2015 - US$ milhões FOB

[image: image17.emf]Var. % 2015/14

2015 Média 2014 Média

p/média diária

2015 Média

p/média diária

Ásia 3.698      184,9 5.642      282,1 -34,5 4.166       198,4 -6,8

  . China 1.967      98,4 3.128      156,4 -37,1 2.286       108,9 -9,7

União Europeia 2.679      134,0 3.456      172,8 -22,5 2.809       133,8 0,1

América Latina e Caribe 2.150      107,5 2.964      148,2 -27,5 2.075       98,8 8,8

- Mercosul (2) 1.072      53,6 1.534      76,7 -30,1 1.031       49,1 9,2

  . Argentina 840        42,0 1.140      57,0 -26,3 848          40,4 4,0

- Demais da AL e Caribe 1.078      53,9 1.430      71,5 -24,6 1.044       49,7 8,4

EUA (1) 2.087      104,4 2.833      141,6 -26,3 2.237       106,5 -2,0

África 791        39,6 1.057      52,8 -25,1 931          44,3 -10,8

Oriente Médio 474        23,7 980        49,0 -51,6 911          43,4 -45,4

Europa Oriental 183        9,2 471        23,5 -61,1 227          10,8 -15,4

Demais 547        27,4 670        33,5 -18,4 697          33,2 -17,6

TOTAL 12.609    630,5 18.073    903,6 -30,2 14.053     669,2 -5,8

Fonte: SECEX/MDIC.

Novembro/2015: 20 dias úteis; Novembro/2014: 20 dias úteis; Outubro/2015: 21 dias úteis.

(1) inclui Porto Rico.

(2) inclui Venezuela, a partir de agosto/2012.

Novembro Outubro

Var.% nov-15/out-15


Por mercados fornecedores, na comparação novembro 2015/2014, caíram as compras originárias dos principais mercados, a saber: Europa Oriental (-61,1%, por conta de cloreto de potássio, nitrato de amônio, alumínio em bruto, adubos e fertilizantes, ureia, paládio em bruto, laminados planos, enxofre, pneumáticos, partes e peças de aviões, helicópteros); Oriente Médio (-51,6%, por conta de petróleo em bruto, ureia, adubos e fertilizantes, cloreto de potássio, álcoois acíclicos, polímeros plásticos, inseticidas, compostos organo-inorgânicos, óleos combustíveis); Ásia (-34,5%, sendo que a China decresceu 37,1%, por conta circuitos impressos e partes, aparelhos transmissores/receptores e partes, adubos e fertilizantes, máquinas automáticas e partes, motores e geradores, aparelhos eletro-mecânicos, tecidos de fibras têxteis, laminados planos, aparelhos de ar condicionado, bombas e compressores, autopeças, tecidos de malha, fios de fibras têxteis, circuitos impressos, fios de fibras têxteis, fornos industriais); Mercosul (-30,1%, sendo que da Argentina foi -26,3%, por conta de veículos de carga, automóveis de passageiros, polímeros plásticos, autopeças, produtos hortícolas, naftas, ônibus, motores para veículos e partes, pneumáticos, filés de merluza, ligas de alumínio, alumínio em bruto, barras de alumínio, peras frescas, carne bovina, ameixas secas, maças frescas, falso tecidos); Estados Unidos (-26,3%, por conta de óleos combustíveis, gás propano, instrumentos de medida, inseticidas, carvão, adubos e fertilizantes, compostos heterocíclicos, rolamentos/engrenagens, partes e peças de aeronaves, compostos organo-inorgânicos, bombas e compressores, motores e geradores, máquinas para terraplanagem, aviões, máquinas automáticas, circuitos integrados, aparelhos transmissores/receptores, automóveis, trigo em grão, aparelhos transmissores/receptores, veículos de carga); África (-25,1%, por conta de petróleo em bruto, naftas, gás natural, adubos e fertilizantes, automóveis de passageiros, fosfatos, hidrocarbonetos, ácido fosfórico); América Latina e Caribe, exceto Mercosul (-24,6%, por conta de gás natural, catodos de cobre, automóveis, minério de cobre, ácidos carboxílicos, álcoois acíclicos, minério de zinco, amônia, coques, policloreto de vinila, cloreto de potássio, polímeros plásticos, barras de cobre, inseticidas, compostos heterocíclicos) e União Europeia (-22,5%, por conta de medicamentos, autopeças, gasolina, instrumentos de medida, rolamentos/engrenagens, cloreto de potássio, automóveis, partes de motores para veículos, óleos combustíveis, instrumentos médicos, obras de ferro/aço, compostos de funções nitrogenadas, laminados planos, quadros de distribuição de energia, tubos de ferro fundido, máquinas para uso agrícola, ácidos carboxílicos, máquinas para terraplanagem, circuitos integrados, máquinas para forjar/estampar, aviões, naftas, coques, gás natural). 

IMportação brasileira – principais blocos econômicos

janeiro/novembro – 2015/2014 - us$ milhões fob
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2015 2014

p/média diária

2015 2014

Ásia 52.992                 66.036                 -18,7 32,9 31,2

  . China 29.183                 34.642                 -14,7 18,1 16,3

União Europeia 34.034                 43.352                 -20,5 21,2 20,5

América Latina e Caribe 25.536                 34.664                 -25,4 15,9 16,4

- Mercosul (2) 12.234                 16.934                 -26,8 7,6 8,0

  . Argentina 9.666                    12.955                 -24,4 6,0 6,1

Demais da AL e Caribe 13.302                 17.730                 -24,0 8,3 8,4

EUA (1) 24.965                 32.630                 -22,5 15,5 15,4

África 8.077                    15.512                 -47,2 5,0 7,3

Oriente Médio 4.905                    7.462                    -33,4 3,0 3,5

Europa Oriental 2.776                    3.794                    -25,9 1,7 1,8

Demais 7.624                    8.511                    -9,2 4,7 4,0

TOTAL

160.910               211.962              

-23,1 100,0 100,0

Fonte: SECEX/MDIC.

Janeiro-Novembro/2015: 228 dias úteis; Janeiro-Novembro/2014: 231 dias úteis

(1) inclui Porto Rico.

(2) inclui Venezuela, a partir de agosto/2012.

Janeiro/Novembro Part. %


Por mercados fornecedores, na comparação com janeiro-novembro de 2014, decresceram as compras originárias de todos os blocos econômicos, a saber: África (-47,2%, por conta de petróleo em bruto, naftas, gás natural, adubos e fertilizantes, gás propano, cacau em bruto, laminados planos, polímeros plásticos, gás GLP); Oriente Médio (-33,4%, petróleo, ureia, querosene, óleos combustíveis, polímeros plásticos, cloreto de potássio, adubos e fertilizantes, medicamentos, vidro flotado); Mercosul (-26,8%, sendo que para Argentina a queda foi de 24,4%, por conta de automóveis e autopeças, veículos de carga, polímeros plásticos, produtos de perfumaria, produtos hortícolas, naftas, motores para veículos e partes, ônibus, pneumáticos, ligas de alumínio, policloreto de vinila, tubos de ferro fundido, petróleo em bruto); Europa Oriental (-25,9%, por conta principalmente de cloreto de potássio, adubos e fertilizantes, nitrato de amônio, ureia, laminados planos, borracha sintética, naftas, medicamentos, pneumáticos, ligas de alumínio, partes e peças de aeronaves, helicópteros, óleos combustíveis); América Latina e Caribe, exceto Mercosul (-24,0%, por conta de gás natural, automóveis, catodos de cobre, salmões, naftas, ácidos carboxílicos, policloreto de vinila, cloreto de potássio, máquinas automáticas e partes, medicamentos, petróleo, prata em bruto, óleos combustíveis, circuitos integrados); Estados Unidos (-22,5%, pelas quedas em óleos combustíveis, medicamentos, inseticidas, instrumentos de medida, carvão, adubos e fertilizantes, gás propano, polímeros plásticos, aviões, hidrocarbonetos, máquinas para terraplanagem, bombas e compressores, motores e geradores, naftas, óleos lubrificantes, máquinas automáticas, máquinas para uso agrícola, partes de motores para veículos, tubos de ferro fundido, trigo em grão, máquinas p/elevação de carga, obras de ferro/aço); União Europeia (-20,5%, principalmente, medicamentos, automóveis e autopeças, inseticidas, instrumentos de medida, gasolina, rolamentos/engrenagens, bombas e compressores, partes e peças de aeronaves, gás natural, torneiras/válvulas, partes de motores para veículos, máquinas para terraplanagem, veículos para vias férreas, fio-máquinas de ferro e aço, máquinas para forjar, aceleradores de reação, óleos lubrificantes, papel e cartão, aviões, helicópteros, motocicletas, fibras óticas) e Ásia (-18,7%, sendo que da China retrocedeu 14,7%, com quedas em circuitos impressos, aparelhos transmissores e partes, máquinas automáticas e partes, motores e geradores, laminados planos, circuitos integrados, tecidos de fibras têxteis, aparelho de ar condicionado, aparelhos transmissores/receptores, papel e cartão, tecidos de algodão, bombas e compressores, adubos e fertilizantes, fornos industriais, papel e cartão). 
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